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Introdução: Os bacteriófagos são vírus que infectam e utilizam bactérias como hospedeiros, 
emergindo como uma solução promissora contra patógenos multirresistentes (5). Além de 
sua capacidade de destruir células bacterianas, estabelecem relações mutualísticas com 
suas hospedeiras, como no estado lisogênico (5). A especificidade bacteriana dos fagos, 
conhecida como gama hospedeiro, é crucial para sua aplicação terapêutica, combatendo 
bactérias resistentes sem prejudicar o microbioma humano (1). Metodologia: Este 
estudo foi realizado por meio de uma busca sistemática em plataformas como PubMed, 
Google Acadêmico, Scopus e SciELO, utilizando palavras-chave como “bacteriófagos”, 
“antibióticos”, “bactérias resistentes” e “fagoterapia”. Os critérios de inclusão abrangeram 
publicações de 2020 a 2024 escritos em português, inglês e espanhol, assegurando dados 
atualizados. Após a seleção inicial por títulos e resumos, os artigos foram lidos e analisados 
em profundidade, com foco no uso de bacteriófagos como alternativa terapêutica contra 
bactérias multirresistentes e os critérios de exclusão abrangeram artigos publicados fora 
do período procurado ou escritos em outra língua. Objetivo: Investigar o potencial dos 
bacteriófagos no tratamento de infecções bacterianas resistentes a antibióticos, avaliando 
sua eficácia, aplicações clínicas e desafios regulatórios e imunológicos. Resultados: A análise 
dos artigos mostrou que as cepas multirresistentes de Escherichia coli apresentam elevados 
mecanismos de resistência, como a produção de beta-lactamases de espectro estendido, 
tornando os antibióticos ineficazes (1). Bacteriófagos, como o fago T4, demonstraram alta 
eficiência contra essas cepas, com capacidade de realizar lise bacteriana sem afetar as 
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células humanas (1). Coqueteis de fagos têm ganhado destaque no tratamento de infecções 
mistas, como feridas crônicas e infecções hospitalares em pacientes imunocomprometidos, 
proporcionando respostas terapêuticas mesmo onde os antibióticos falharam (3). Os fagos 
possuem vantagens importantes em comparação aos antimicrobianos, como a capacidade 
de se replicarem no local da infecção, o que reduz os efeitos colaterais sobre o microbioma 
saudável (2). Contudo, a especificidade dos fagos limita a rápida identificação do fago ideal 
para cada patógeno (1), já os coqueteis de fagos ampliam o espectro de ação, reduzindo a 
resistência bacteriana (4). Considerações finais: Os bacteriófagos são uma alternativa viável 
e sustentável no combate à resistência bacteriana. Seu potencial terapêutico é evidente, 
mas desafios regulatórios, técnicos e de produção precisam ser superados. A fagoterapia 
pode complementar antibióticos, reduzindo doses e aumentando a eficácia dos tratamentos. 
No entanto, a aplicação clínica requer um alinhamento rigoroso entre fago e patógeno-alvo, 
além de uma regulamentação adequada. Investimentos em pesquisa e desenvolvimento, 
assim como na engenharia genética de fagos, são cruciais para consolidar essa terapia 
como uma solução prática no enfrentamento da resistência antimicrobiana.
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